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Em um belo dia de sol, os amigos Claudinho e Arauê brincam na praia.
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De repente, um pequeno boto  chega desesperado, chorando, e pede ajuda.

Arauê e Claudinho, 

me ajudem! Minha mãe 

está em perigo.

o que aconteceu, 

Botinho?
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Mamãe se enroscou 
numa rede de pesca. 

Preciso tirar ela de lá 
rápido, senão ela vai 

morrer sem ar.

Morrer sem ar? E ela 
não respira debaixo 

d’água, não?

Não, Claudinho, ela é um mamífero 

que nem a gente, ela também tem que 

subir para respirar. Vá e chame seu 

pai. Eu vou com Botinho na frente, 

nós não temos muito tempo!



Enquanto Arauê e Botinho saem nadando depressa, Claudinho corre para o outro lado para 

pedir ajuda.

No caminho, Arauê e Botinho param de repente, diante de uma ameaCadora quantidade de lixo 

marinho.

Botinho, por aqui 

não, é perigoso! É 

muito poluído!

A gente tem que cortar camin-
ho! Não sei quanto tempo 
mamãe consegue resistir! 
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Arauê, com um pequeno galo na cabeca, puxa o saco que prendeu o bico de Botinho...

Atravessando o lixo, Arauê e Botinho se 

ferem. Arauê é ferido com um objeto na 

cabeca e fica com um pequeno machucado... 

...e Botinho prende o bico em um saco 

plástico! 

SOCORRO!!!
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...Enquanto seguem nadando, os dois comentam tristes e assustados:

Esse lixo é um perigo 

pra gente que vive no 

mar! Porque os hu-

manos fazem isso?

Os humanos não tem nocão do que acon-

tece debaixo do mar, Botinho. Se eles 

soubessem que o lixo está acabando com 

os peixes, eles não fariam isso. 
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Na colônia de pescadores, Claudinho chega 

esbaforido, gritando pelo pai e o encontra 

entre outros pescadores.

paiiiiê
êê!!!
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Enquanto isso...

Pai de Claudinho responde preocupado

O que foi, 

meu filho?

Pai, preciso 
da sua ajuda, 

ligeiro!

A mãe do Botinho se 

enroscou em uma rede, 

precisamos fazer 

alguma coisa!



O Pai do Claudinho mobiliza alguns pescadores, pedindo pressa enquanto empurram uma 

pequena jangada para o mar e vão até o local onde está o barco de pesca do seu raimundo, 

que capturou acidentalmente a mãe do Botinho.
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Seu raimundo está revoltado.

Quem precisa de ajuda 
sou eu! Coloquei minha 
rede aqui e esse bicho 
sem-vergonha veio e 
se emalhou. Eu vou é 

fazer isca desse boto.

Não, por favor!

Opa, Seu Raimundo! 
Viemos ajudar o boto 

que ficou preso na 
sua rede.
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Mas, homem, o boto não tem culpa, 
não. Eles não conseguem enxergar a 
rede, estão só indo atrás dos peixes 

para comer, como a gente faz.

O mar é a casa deles, eles 
moram aqui e precisam 

comer. A gente é que tem 
que saber respeitar!

Seu Raimundo agora parece comovido.

É mesmo, né? 
Vocês estão 

certos.



O pai de claudinho,  Seu Raimundo, 
Arauê e Botinho mergulham e cortam 
a rede que prende a mãe do Botinho. 
Ao se soltar, ela sobe depressa 
para a superfície para respirar.

Bora lá, me ajude, 
vamos cortar a 

rede para soltar a 
coitadinha.
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Muito obrigado! 
Vocês salvaram 

a minha mãe.

Fico muito feliz por 
você, Botinho. É  triste 
demais perder a mãe.



Se preocupe não, macho! Vamos todos se 
juntar para te ajudar a consertar a sua 
rede. É o mínimo que a gente pode fazer 
por você.

Fica triste, não, Seu Raimundo. Não 
tem coisa no mundo que pague o que 
o senhor fez por esse animal. Se a 
mãe do botinho tivesse morrido, a 
gente não podia fazer mais nada. 

Claudinho responde ao pescador mostrando a mãe e filhote de boto felizes de estarem 
juntos novamente.    

 19

O Senhor salvou uma espécie 
ameacada de extincão. Você 
devia estar era orgulhoso! 

e agora? olhem 
para minha rede, 

está toda rasgada!
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Mas e agora? eu 
não vou pode mais 

pescar, então?

claro que pode! 
Basta evitar jogar a 
rede onde os bichos 

estão comendo. 

O mar é lugar para 
todo mundo, só precisa 
a gente conviver em paz.

Todos estão reunidos na beira da praia, ajudando o Seu Raimundo a fazer uma nova rede.



CADERNO DE 
ATIVIDADES
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Ajude botinho a encontrar a sua mãe!

Labirinto



ARAUÊ CLAUDINHO SEU RAIMUNDOBOTINHO PAI DE CLAUDINHO
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Ajude botinho a encontrar a sua mãe! Encontre no quadro os personagens do livro:

Caça-Palavras
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Vamos Colorir?
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Vamos Colorir?
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